
 

INFRAESTRUTURA – COMPLEMENTO 
Informativo 61 – Prestação de Contas 

A construção de um novo prédio com salas de aula e laboratórios, inicialmente próximo ao campo de 
futebol, previa necessariamente a demolição do prédio onde funciona a sala de musculação. Além disso, a 
empresa se recusava a iniciar as obras alegando questões orçamentárias. Esta obra só teve início depois 
de várias reuniões entre a atual direção e os representantes da empresa e a recomendação do procurador 
federal junto ao IFRJ de multá-la, caso ela não iniciasse a obra imediatamente. Enquanto isso, colocamos 
em discussão a possibilidade de alteração de alocação desse novo prédio de salas de aula e laboratórios. 
Analisando o Plano Diretor, verificamos que previa-se a construção de novos prédios onde era a Laboratório 
de Olericultura, além de ser esse local mais adequado para tal instalação. Depois de algumas reuniões do 
Colegiado de Campus, em que foram apresentados os pontos positivos e negativos da área proposta, 
inclusive pelas equipes de engenharias do CPIN, o CoCam aprovou, por unanimidade, a construção do novo 
prédio na entrada do Campus, próximo ao Laboratório de Suinocultura, assim como a transferência do 
Laboratório de Olericultura para a mesma área onde funciona o Laboratório de Fruticultura (mudança já 
prevista desde a gestão anterior). Apesar de estar atrasada, empresa prevê a entrega do novo prédio para 
julho de 2019. Havia, ainda, duas obras que se encontravam paralisadas: o novo prédio do NEAD e o novo 
prédio do Restaurante Institucional. Estas duas construções eram de responsabilidade de uma mesma 
empresa e, depois de algumas reuniões com os seus representantes, a empresa retornou com a construção 
do novo Restaurante Institucional por alguns meses, vindo a abandoná-la de vez. A empresa está sendo 
processada por recomendação da  PROJU. Entretanto, é necessário buscarmos novos recursos para o 
término dessas obras e licitá-las novamente. 

O maior desafio encontrado por esta gestão foi o de equilibrar o orçamento e custeio do CPIN, pois 

o Campus tinha direito oficialmente ao orçamento que correspondia a metade do seu custeio, e a outra 

metade vinha transferida de outros Campi do IFRJ para o nosso no final do ano. Assim, solicitamos ao Pró-

Reitor de Administração do IFRJ que disponibilizasse a Matriz CONIF – a planilha de redistribuição do 

orçamento para todos os IFs e seus respectivos Campi – e, ainda em 2014, analisamos essa planilha e 

identificamos o que poderíamos (ou deveríamos) fazer para diminuir esse desequilíbrio no 

orçamento/custeio. Identificamos que deveríamos aumentar consideravelmente o número de alunos, e que 

havia a demanda para tal. Decidimos ofertar novos cursos técnicos e cursos de graduação e pós-graduação. 

Em seguida, a Direção de Ensino fez várias reuniões para identificar essas possibilidades, as quais se 

transformaram em realidade com a criação do Curso Técnico em Agroindústria Integrado (2016), Curso de 

Licenciatura em Computação (graduação/2017), Curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Regional e 

Sustentabilidade (Especialização/2018), Curso Técnico em Paisagismo/Concomitante (2018). O Curso 

Técnico em Administração foi implantado em 2014, pois já tinha sido aprovado no ano anterior, e também 

contribuiu para a expansão. Todo esse esforço representaria um incremento no orçamento do CPIN, o que 

não ocorreu de fato por conta dos cortes no orçamento dos Institutos Federais depois do Impeachment da 

presidente da República e da troca de governantes.  
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